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Introdução 

 

Sempre é bom ter uma vida de paz, prosperidade, saúde 

e prazer.  Realmente é muito bom quando tudo vai bem, quando tudo funciona e flui de forma satisfatória.  Nada tão precioso quanto  a  certeza  de  ser  um  escolhido  e  grandemente abençoado por Deus.

O  problema  é  quando  as  coisas  caminham  de  forma 

contrária,  quando  surge  as  adversidades  e  balançam  a estrutura da vida e da fé. Falo daqueles momentos de fé quando buscamos por respostas. Quando oramos incessantemente por solução ou um simples suspiro da parte de Deus, e não ouvimos nada.  

O  silêncio  predomina.  O  céu  se  cala  diante  de  tantas 

adversidades e amarguras vividas.

Estou falando de momentos que você luta, chora, busca, 

clama e parece que nada acontece.  Simplesmente um silêncio extremo  da  parte  de  Deus.    Parece que  céu  fechou  as  portas para as novas orações ou excluiu você da lista dos que clamam e que necessitam de respostas.

Será que isso é possível?  Deus se esquecer de alguém, 

ainda mais se esse alguém for uma pessoa que procura fazer tudo certo? Uma pessoa que não faz mal a ninguém, vive para sua  família  e  acredita  em  um  Deus  Eterno,  misericordioso  e 
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poderoso para abençoar com todas as sortes de benção seus filhos. 

É  justamente  pensando  assim  que  vamos  nos 

aprofundar  na  vida  de  Lucas;  um  jovem  que  vai  descobrir  na prática como entender e viver no silêncio de Deus, quando o céu parece ficar calado.

Lucas vai entrar nas profundezas da fé e da ausência da 

voz de Deus, entendendo o valor e o significado do silêncio.  Vai perceber que a solidão em meio a tantas adversidades faz parte de  um  processo  necessário  para  o  aprendizado  da  fé  e  o aperfeiçoa- mento do seu EU interior e de sua relação com o Altíssimo.

Nem sempre, Deus responde no tempo e do jeito que se 

espera, entretanto, muitas vezes o silêncio é a melhor forma que Deus usa para revelar seu amor e sua presença.  Manter-se em aparente  silêncio  não  significa  esquecimento  ou  descaso  e  é justamente assim, que juntos com Lucas iremos compreender na leitura das próximas páginas.  

No silêncio de Deus, vai ensinar que quando o céu está 

calado, contemplamos o mover de Deus, sua presença e a ação da  fé.  É  nesse  silencio  que  as  emoções  se  movem,  se fortalecendo ou enfraquecendo, e independente do seu mover ou não, ela se aperfeiçoa tornando-se algo ainda mais forte.
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Capítulo 1: O Silêncio de Deus

 

Cena inicial:

Lucas está sentado em uma cadeira na sala de estar de 

sua casa. As paredes, antes vibrantes com as risadas de seus filhos, agora parecem vazias. O retrato de Mateus, seu filho de 7 anos, sorrindo no fundo, lembra-o de como sua vida era cheia de esperança. Esperança foi esmagada quando Mateus morreu de  forma  repentina,  após  um  acidente  doméstico.  O  silêncio em sua casa agora é pesado. 

O Domingo

Um domingo aparentemente normal teria no transcurso 

do tempo um evento que mudaria toda sua narrativa, mudaria a história de vidas. Era um domingo de sol, poucas nuvens no céu e com uma leve brisa de inverno, fazia daquele dia, um dia super agradável.  

Lucas, Carla, Pedro e Mateus, uma família como outra 

qualquer, chega em casa deslumbrados com o culto matutino.  Tudo  parecia  normal  até  então.    Carla  vai  para  a  cozinha preparar  o  almoço  enquanto  Lucas  sentado  na  poltrona comenta com Carla sobre a palavra de Fé do sermão matutino.  Mateus e Pedro, correm pela sala brincando de bola, quando recebem a voz de autoridade de Lucas: 

“Mateus, Pedro, nada de bola na sala, vão brincar no 

quarto”. 
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Mal sabia Lucas que essas simples palavras, marcaria 

sua alma profundamente, e mudaria toda a história. 


O Quarto 

 

Um quarto simples como outro qualquer, contendo duas 

camas de ferro, Recentemente Lucas e Carla, desmontaram o beliche, montando-o em estilo de bicama, pois acharam mais seguro  assim,  evitando  que  Mateus  caísse  de  cima  e  se machucasse com a altura.

A parede pintada de azul claro, com quadros infantis, e 

prateleiras  altas  na  cor  branca,  com  brinquedos  que expressavam um valor mais elevado do que os demais que eram de  mais  fácil  acesso.  Havia  também  um  guarda-roupas  e  um armário  repleto  de  brinquedos,  carrinhos,  bonecos  e  vídeo game  que poderiam  ser usados  para as  brincadeiras  daquele domingo.  Entretanto, naquele domingo especial, foi resolvido brincar de bola.  Pedro em sua cama entre a porta e o armário e Mateus  na  sua,  junto  a  janela  do  quarto  que  dava  para  um corredor externo até o portão da casa.


O Acidente

Cada vez mais, os meninos vão jogando a bola com mais 

força.  Talvez  inconscientemente,  tentando  mostrar  que  são mais  fortes  ou  superiores  um  ao  outro;  até  que  numa  jogada 
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mais forte, Mateus na tentativa de pegar a bola, em pé na cama, se desequilibra e cai de costas pela janela a fora.

A  princípio  Pedro  rir,  mas  depois  sai  em  desespero 

gritando, Pai, Pai, Pai Mateus caiu, Mateus caiu….

 

O Desespero

Lucas ao ouvir os gritos de Pedro, notando pelo timbre de 

sua voz que algo muito grave tinha acontecido.  Imediatamente, com o coração contendo emoções que desconhecia, corre até o quarto e não vê Mateus. Quando então se dá conta da janela aberta.    Chegando  até  ela  e  olhando  para  o  corredor  que marcaria  sai  vida,  percebe  estirado  em  uma  grande  poça  de sangue, o corpo do pequeno Mateus.  

Imediatamente  ele  pula  a  Janela  e  percebe  que  a 

pequena  queda  de  aproximadamente  ,150  cm  de  altura  foi  o suficiente para ocasionar algo muito grave que até então ele não tinha suas completas dimensões.

Carla  interrompe  os  preparativos  do  almoço  e  todos 

correm  sem  perda  de  tempo  para  hospital,  na  expectativa reverter aquela situação angustiante.

 

O Hospital 

 

Lucas  para  o  carro  no  setor  de  emergência  e  entra 

corredor  a  fora,  todo  sujo  de  sangue  que  ainda  molhado 
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escorria pelo seu corpo, trazendo em seus braços o corpo de Mateus e gritando, socorro, socorro, alguém me ajude por favor.

Imediatamente a equipe médica entra em ação e Mateus 

é  levado  para  o  setor  de  atendimento  emergencial  infantil.  A partir daí, restava a Lucas e Carla, colocar o sermão matutino em ação e clamar pela ajuda o Altíssimo Deus, numa jornada de fé.  

As horas se passavam e tudo que sabiam é que o estado 

de Mateus era muito grave. A angústia toma conta do casal que naquele momento só podiam clamar a Deus por milagre,

De repente uma pessoa de trajes brancos vem até eles e 

passa  o  relatório  da  situação.    Mateus  teve  um  TCE (Traumatismo  cranioencefálico)  com  hemorragia  severa interna,  o  que  revelava  poucas  chances  de  sobreviver  e  se assim  ocorresse  trazia  grandes  chances  de  sequelas irreversíveis.   Lucas e Carla, entram em uma verdadeira guerra espiritual,  clamando  incessantemente  por  um  milagre,  que parecia cada vez mais distante de acontecer.


A resposta 

Depois de algumas horas após o acidente, chega a tão 

esperada  e  desesperadora  resposta.    Mateus  tinha  sido recolhido a presença de Deus, Naquele instante, uma multidão de conflitos e pensamentos passam na cabeça de Lucas que sem  entender  os  porquês,  precisa  ser  forte  diante  de  Carla, 

7

pronto  a  servir  de  apoio  e  ter  que  desenrolar  todos  os procedimentos que estavam por vir.

O Desemprego:

Além  da  dor  pela  perda  de  Mateus,  Lucas  está 

enfrentando uma crise financeira devastadora. Ele perdeu seu emprego há três meses e, apesar de ter se esforçado ao máximo para encontrar outro, as portas continuam fechadas. As contas começam  a  se  acumular,  e  o  telefone  toca  frequentemente com  cobranças  de  dívidas.  Ele  tenta  não  mostrar  para  sua esposa,  mas  Carla  também  está  profundamente  abalada,  e juntos  enfrentam  o  peso  de  um  futuro  incerto.  As  noites  de insônia  se  tornam  cada  vez  mais  frequentes,  com  Lucas  se perguntando: "Onde está Deus em tudo isso?"

A oração sem resposta:

Naquela  noite,  ele  se  ajoelha  ao  lado da  cama  de  seu 

filho  mais  novo, Pedro,  que  não  entende  direito  os acontecimentos  e  a  ausência  de  Mateus.  Lucas  sente  um aperto no peito ao tentar explicar para Pedro que Mateus não está  mais  lá.  Ele  ora,  mas  sua  oração  é  uma  explosão  de desespero: 

 

"Deus, onde está a Tua resposta? Onde está a Tua ajuda? Por que o silêncio? Eu fiz tudo certo... segui teus caminhos... O que mais devo fazer?"

Mas..., nada. O silêncio é absoluto. Não há voz, não há 

conforto, apenas o vazio. 
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O Encontro com Carla:

Na  manhã  seguinte,  Carla  tenta  ser  forte,  mas  Lucas 

percebe as marcas da tristeza em seu rosto. Eles se sentam à mesa para o café da manhã, mas as palavras são poucas. As finanças apertam cada vez mais, e Lucas começa a questionar se o casamento, a fé e a vida deles têm algum propósito já que tudo parece estar desmoronando. 

Ele tenta falar sobre a situação, mas suas palavras não 

são consoladoras. Ele se sente impotente. Não é só o luto pela perda de Mateus; é a luta para manter sua família, sua vida e sua fé. A dúvida começa a corroer sua alma. Ele pergunta em seu coração: "Será que Deus realmente me ouviu?"

O Conflito Espiritual:

Alguns  dias  depois,  Lucas  visita  a  igreja  onde  sempre 

frequentou. A igreja está cheia, e mesmo rodeado de pessoas ele  se  sente  sozinho,  mais  sozinho  do  que  qualquer  outra ocasião de sua vida. Durante o culto, o pastor fala sobre confiar em Deus mesmo em tempos difíceis. Mas a frase “Deus nunca nos  abandona” ressoa  em  sua  mente  de  forma  amarga.  Ele quer acreditar, mas a dor e a angústia são maiores. 

No final do culto, ele vai até a frente para orar, mas, ao 

invés  de  consolo,  sente  uma  agitação  crescente  dentro  de si. "Deus, porque estou passando por tudo isso, por quê? Até quanto tenho que aguentar?"

Ele  volta  para  casa  desolado,  sem  saber  como  ajudar 

sua esposa ou encontrar paz para seu próprio coração. 
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Mensagem do capítulo: O silêncio de Deus é profundamente desafiador,  especialmente  quando  se  está  passando  por perdas imensas, tanto emocionais quanto materiais. Lucas se encontra  em  um  ponto  de  desesperança,  mas  o  que  ele  não sabe é que o silêncio de Deus, embora doloroso, está ali para guiá-lo em direção a um entendimento mais profundo da fé. 

 

. 
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Capítulo 2: Buscando Respostas

Cena 1: Uma noite silenciosa

Os  dias  passam  e  Lucas  ainda  tem  muita  dificuldade 

para dormir. Ele se deita em sua cama, ainda com seus os olhos abertos  e  encarando  o  teto  escuro,  percebe  o  som  da respiração de Carla ao seu lado, sendo a única coisa que rompe aquele  silêncio  angustiante  da  noite.  Ele  tenta  orar,  mas  a oração  se  dissolve  em  uma  chuva  de  pensamentos desconexos. “Por  que  Deus  não  me  responde?  Por  que  o Céu, não se move a meu favor?  Por que o silêncio quando mais preciso ouvi-lo?”

Lucas  Sente  um  peso  enorme  no  peito,  uma  lacuna 

profunda em sua alma e pensamentos que o norteiam desde a morte  de  Mateus  aos  médicos  tentando  reanimá-lo  e  as palavras de consolo que mais machucaram do que ajudaram. Aquelas horas intermináveis no hospital, esperando um milagre que nunca chegou. "Eu pedi. Eu clamei. E nada." O silêncio de Deus parece mais um vazio, algo que não há como preencher. Ele desiste de dormir, se levanta da cama e se sente perdido em sua própria casa. 

Cena 2: Conversa com o pastor

Na  manhã  seguinte,  Lucas  decide  ir  à  igreja.  Ele  veste 

uma de suas preferidas camisas, mas algo dentro de si sente como se estivesse indo por obrigação, não por fé. Ao entrar na Igreja, sente aquele cheiro suave predominante e o som suave dos  cânticos  fazem  com  que  ele  se  lembre  de  tempos  mais 
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tranquilos.  O  templo  está  cheio  de  fiéis,  mas  ele  se  sente invisível,  isolado.  Quando  o  culto  termina,  ele  se  aproxima do Pastor Marcos, que o recebe com um abraço caloroso. 

"Pastor Marcos, preciso de ajuda. Estou me sentindo 

perdido... Deus está em silêncio. Eu não entendo o que está acontecendo."

Lucas  desaba  em  palavras  e  sussurros  interrompidos 

por  lágrimas  que  correm  de  seus  olhos  e  um  engasgo  na garganta  medindo  cada  palavra  que  solta.    Ele,  fala  sobre  a perda de Mateus, sobre o desemprego e as dívidas que estão acumulando.  O  pastor  escuta  com  paciência,  balança  a cabeça, como se tivesse ouvido isso milhares de vezes antes. 

 

"Lucas,  eu  sei  que  o  silêncio  de  Deus  é  difícil  de 

suportar.  Mas  isso  não  significa  que  Ele  te  abandonou. Muitas  vezes,  em  nossas  maiores  aflições,  Deus  está  nos moldando para algo maior."   

Lucas tenta se agarrar às palavras, mas algo dentro de si 

resiste.  

"Mas  por  que  Ele  não  me  responde?  Como  posso 

confiar em algo que não vejo?"

O pastor sorri, com a expressão de quem já passou por 

muitas lutas. 

"A  resposta  de  Deus  muitas  vezes  vem  através  do 

tempo, da paciência, da reflexão... Não se trata de ver algo 
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imediatamente,  mas  de  confiar  no  que  Ele  está  fazendo, mesmo        quando        não        entendemos."

Lucas  ainda  se  sente  vazio,  mas  há  uma  pequena 

semente de esperança que começa a se plantar.  Uma ideia de que talvez o silêncio de Deus seja uma resposta... não a que ele esperava, mas a que ele precisa ouvir. 

 

Cena 3: Buscando em outros lugares

De volta à sua casa, Lucas começa a se questionar se 

deveria procurar respostas em outros lugares também. Ele não consegue se livrar da sensação de que há algo errado em sua busca por respostas. Ele decide se encontrar com alguém que talvez possa lhe ajudar.  Ricardo, um amigo de longa data que passou por dificuldades financeiras e familiares, mas sempre pareceu manter sua fé constante. 

"Ricardo, eu estou à beira de um colapso. Preciso de 

ajuda.  Como você conseguiu lidar com as dificuldades? Como manteve sua fé?"

 

Ricardo o recebe com um sorriso tranquilo, com olhos 

que  demonstram  uma  profundidade  que  Lucas  não  entende completamente.  

"Eu  também  passei  por  momentos  difíceis,  Lucas. 
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